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1. IDENTIFICAÇÃO DA DISCIPLINA 
DISCIPLINA: Metodologia de Projetos 
SEMESTRE/ANO: 1º/2023 
PROFESSORES: Profa. Dra. Adriana Haack (E-mail: adrianahaack@hotmail.com)  
Profa. Dra. Maria Rita Carvalho Garbi Novaes (E-mail: ritanovaes2@gmail.com) 
Nº Créditos: 2         Carga horária: 30 horas 
Horário: 2ª feira e 5ª feira, 14h às 17h45        Local: FEPECS 
 
2. EMENTA 

 
Aprofundamento teórico-metodológico para o desenvolvimento de projetos de pesquisa: Escolha 
do tema, título, problema e questões da pesquisa. Relevância, exequibilidade, planejamento e 
custos, Taxonomia de Bloom, objetivos gerais e específicos. Aspectos éticos da pesquisa. 
Apresentação dos conceitos de tecnologia e inovação para o desenvolvimento de projetos para o 
aprimoramento da qualidade da assistência à saúde, estimulando o desenvolvimento de produtos 
técnicos e/ou tecnológicos. 
 
3. OBJETIVOS 

● Qualificar os protocolos de pesquisas do Mestrado Profissional; 
● Desenvolver os elementos fundamentais que envolvem os projetos de 

investigação do Mestrado Profissional; 
● Apresentar os aspectos éticos que fundamentam a pesquisa com seres humanos; 
● Estimular e promover estratégias para o desenvolvimento do exercício 

investigativo; 
● Capacitar profissionais de nível superior para o desenvolvimento tecnológico de 

pesquisas em saúde. 
 
4. METODOLOGIA DE ENSINO 
 
Na disciplina será utilizada a metodologia ativa denominada “Aprendizagem Baseada em Equipes” 
(ABE) ou Team Based Learning (TBL), aulas dialogadas, expositivas e discussão de casos, 
mediante a realização de atividades à distância. O material sobre as unidades educacionais deverá 
ser identificado na internet, estudado individualmente e na forma de estudo dirigido ou discutido 
em grupo, de forma a compartilhar o conhecimento adquirido. Atividades de dispersão serão 
utilizadas para a construção das etapas do projeto de pesquisa de acordo com os momentos de 
desenvolvimento da disciplina estabelecidos nos conteúdos e cronograma. 
 
5. AVALIAÇÃO DOS ESTUDANTES 
 
Serão realizadas 03 avaliações somativas, assinaladas no cronograma como Avaliação 1, 2 e 3, 
valendo cada uma 30% da nota final. 10% da nota será de participação e assiduidade. A nota final 
será a média aritmética dessas três avaliações e deverá ter o acréscimo da nota de participação 
(assiduidade, exercícios, etc). A média deverá ser superior a 7,0. É exigida a presença em 75% das 
atividades e serão reprovados por falta os estudantes que obtiverem frequência inferior a este 
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percentual. A Avaliação 3 consiste no preenchimento de um modelo de Pré Projeto de Pesquisa que 
será enviado previamente. INSTRUÇÕES: Os itens do Projeto de Pesquisa serão respondidos de 
acordo com a sequência de tópicos e comandos das questões. Após a resolução envie para a 
professora Adriana Haack por e-mail na data solicitada do cronograma da disciplina (10/04). Enviar 
nos dois e mails adrianahaack@hotmail.com; adrianahaack@escs.edu.br Os alunos poderão ser 
atendidos (Extra Disciplina) presencialmente e individualmente, APÓS a entrega da Avaliação 3, 
para esclarecimentos sobre eventuais dúvidas nos projetos, nas datas de 16/05 e 23/05, período da 
tarde, das 14:30 às 17:00, mediante agendamento. Entrar em contato com a prof. Adriana Haack. 
 
6. CRONOGRAMA DAS ATIVIDADES 
 

Data Horário  Tema Docente responsável/ 

Convidado 

09/03 (5ª) 14h às 17h45 Apresentação da disciplina. Atividade a ser 

definida.  

 

Maria Rita Novaes  

 13/03(2ª) 14h às 17h45 Pesquisa em saúde - relevância, exequibilidade, 

planejamento, escolha do tema, título, discussão da 

motivação e do problema, questões da pesquisa, 

taxonomia de Bloom, objetivos gerais e específicos. 

Estruturação do projeto de pesquisa. 

Avaliação 1 

Maria Rita Novaes 

16/03 (5ª) 14h às 17h45 Avaliação do protocolo de pesquisa no Sistema 

CEP/Conep, conflitos éticos, riscos e benefícios da 

pesquisa, TCLE, Termo de Assentimento, Sistema 

CEP/Conep.  

Maria Rita Novaes  

 

 

 

20/03( 2ª) 14h às 17h45 Curso online: Introdução a avaliação de tecnologias 

em saúde (ATS), certificação: 20 horas. 

 

Oswaldo Cruz. Hospital Alemão.  

Avaliação 2 

Maria Rita Novaes  

Atividade assíncrona: 

Site do curso: 

https://proadi.eadhaoc.

org.br/ 

*Apresentar  

certificado de 

conclusão. 

23/03( 5ª) 14h às 17h45 Qualificação  revistas científicas. Bases de busca de 

artigos e normas ABNT e Vancouver. Citação. 

Adriana Haack  

Bibliotecários ESCS  

27/03(2 ª)  14h às 17h45 Elaboração do Pré Projeto. Teoria, Leitura de 

Material enviado. Resolução de Exercícios.  

Adriana Haack  

30/03( 5ª) 14h às 17h45 Elaboração de Produtos no Mestrado Profissional  Adriana Haack 

Convidado:  
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Levy Santana 

03/04(2ª) 14h às 17h45 Plataforma Brasil.  

Atividade final .   

Data de entrega (impresso): 10/04/2023 - Avaliação 
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Avaliação final da disciplina 

Adriana Haack 
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